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APRESENTAÇÃO 

A coletânea Diversidade e Inclusão: Abordagens e Experiências é composta por 09 
(nove) capítulos produtos de pesquisa, ensaio teórico, relato de experiências, estudo de 
caso, dentre outros. 

O primeiro capítulo, discute a produção acadêmica acerca do feminismo, discursos 
feministas e ações coletivas entre jovens mulheres e adolescentes periféricas. O 
segundo capítulo, por sua vez, discute identidade, gênero e identidades de gênero na 
contemporaneidade.

O terceiro capítulo, discute a criminalização da homofobia, o equiparando a Lei 
do Racismo e o Ativismo Judicial neste contexto. O quarto capítulo discute estratégias 
pedagógicas com potencial de inclusão social em estudantes universitários com base na 
inteligência emocional.

O quinto capítulo, apresenta os resultados da pesquisa com acadêmicos com 
deficiência, síndromes e outras especificidades. O sexto capítulo, discute o processo de 
ensino e aprendizagem na matemática e a inclusão dos estudantes com deficiência de 
baixa visão.

O sétimo capítulo, discute a constituição da escola inclusiva e a importância das 
adaptações curriculares para a inclusão de alunos neste contexto. O oitavo capítulo discute 
a díade Educação Matemática e inclusão escolar. 

O nono capítulo apresenta um estudo de caso acerca das atitudes sociais de uma 
turma do 4.º ano de escolaridade no contexto da inclusão de um colega com Perturbação 
do Espectro do Autismo.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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IDENTIDADES E GÊNEROS EM MOVIMENTO

Data de submissão: 10/05/2022

Rubens da Silva Ferreira
Universidade Federal do Pará, Faculdade de 

Biblioteconomia
Belém, Pará

http://lattes.cnpq.br/1179934046983248

RESUMO: O trabalho tem como objetivo refletir 
sobre identidade, gênero e identidade de gênero. 
Esse exercício é construído em uma perspectiva 
dinâmica pensando esses conceitos em 
movimento. Assim, abandona-se a ideia estática 
de identidade e de gênero por meio da revisão 
de pesquisa anterior incorporando aprendizados 
em pesquisa mais recente. A base teórica da 
reflexão proposta é fornecida por autores como 
Édouard Glissant, Manuel Castells, Michael 
Hardt e Antonio Negri. Esses autores levam 
ao entendimento de que as experiências de 
identidade e de gênero estão inscritas no campo 
do “sendo”, de acordo com as circunstâncias 
da vida e as necessidades de expressão das 
pessoas.
PALAVRAS-CHAVE: Identidade. Gênero. 
Estudos LBTQIA+.

IDENTITIES AND GENDERS IN 
MOVEMENT

ABSTRACT: The work aims to reflect on identity, 
gender and gender identity. This exercise is 

built on a dynamic perspective by thinking these 
concepts in motion. Thus, the static idea of 
identity and gender is abandoned by reviewing 
previous research incorporating lessons learned 
from more recent research. The theoretical basis 
of the proposed reflection is provided by authors 
such as Édouard Glissant, Manuel Castells, 
Michael Hardt and Antonio Negri. These authors 
lead to the understanding that the experiences 
of identity and gender are inscribed in the field 
of “being”, according to the circumstances of life 
and people’s needs for self-expression.
KEYWORDS: Identity. Gender. LGBTQIA+ 
studies.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em quase meio século temos assistido 

ao boom dos gêneros no Brasil e no mundo. 
Se há pouco mais de vinte anos a sociedade 
maior só ouvia falar no masculino e no feminino, 
atualmente conhecemos outras identidades 
de gênero que estão para além dessas 
polaridades, tradicionalmente impostas como 
únicas alternativas possíveis, isto é, em torno 
das quais as pessoas “deveriam” ajustar-se, 
fosse espontaneamente ou por pressão familiar 
e social. Em que pese tantas possibilidades de 
identificação derivadas da autoexpressão do 
eu, do amor e do desejo humano, vida e morte, 
ganhos e perdas, avanços e retrocessos, poder 
e contrapoder estão presentes na história de 
vida de quem busca construir outras formas de 

http://lattes.cnpq.br/1179934046983248
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ser e de existir na sociedade contemporânea. Isso significa dizer que a liberdade de gênero 
segue sendo construída em um campo de lutas, em um movimento que tem como ponto de 
partida e de chegada o direito de ser humano, e, como humano, de ter direitos.

Apresentadas as breves palavras acima, a proposta deste trabalho consiste em 
refletir sobre as identidades de gênero na perspectiva do movimento, ou seja, superando 
uma ontologia do ser (naturalizada e imobilizante) por uma ontologia do sendo (construída 
e móvel). A questão colocada para pensarmos é a seguinte: as identidades e os gêneros 
podem ser pensados na perspectiva do movimento?

Do ponto de vista metodológico, articularei o conceito de identidade e de gênero 
produzindo um exercício de pensamento inspirado na obra Introdução a uma poética da 
diversidade, da autoria do filósofo e poeta martinicano Édouard Glissant (2005). A base 
empírica da reflexão é fornecida por exemplos etnográficos encontrados na condução 
do trabalho de campo realizado em Belém (PA), entre abril de 2002 e fevereiro de 2003, 
revisitando experiências da fase de produção da dissertação apresentada ao Núcleo de 
Altos Estudos Amazônicos da Universidade Federal do Pará (NAEA/UFPA). 

No plano teórico, autores como Manuel Castells (2010) e Michael Hardt e Antonio 
Negri (2016) serão utilizados na construção de um diálogo com Glissant, à medida que 
compartilham o entendimento da identidade no sentido plural e em uma perspectiva 
dinâmica. Todavia, será visto que os dois últimos autores avançam para além das 
identidades, abrindo caminho para pensarmos também os gêneros em seu potencial de 
proliferação e de libertação para que as pessoas sejam o que querem ser. 

Vejamos.

2 | 	DA ESSÊNCIA À DINÂMICA: REVISITANDO UMA EXPERIÊNCIA AUTORAL
Quando comecei a pesquisar sobre pessoas travestis no ano de 2001, por ocasião 

do meu curso de mestrado, consultar estudos que discutiam a identidade trans se tornou 
uma tarefa basilar, sobretudo para a minha aproximação de uma realidade que até então 
pouco conhecia. Naquele momento tive acesso a uma literatura que abordava a identidade 
em uma perspectiva clássica, ou seja, como um processo de identificação centrado em 
torno de uma essência pessoal, a qual só podia ser plenamente manifestada na chegada à 
idade adulta, tal como eu pressupunha para a experiência de pessoas travestis. 

Naquela época, com base nas entrevistas recolhidas entendi que o corpo era 
parte fundamental da expressão de uma essência travesti, motivo de todo o investimento 
realizado para representá-la da melhor maneira possível, fosse pelo uso de medicamentos, 
por intervenções cirúrgicas e mesmo pelo uso de substâncias que ofereciam risco à saúde, 
em geral manipuladas por pessoas leigas em procedimentos estéticos invasivos. Todo esse 
processo de metamorfose do masculino em feminino corresponde a uma estratégia de 
afirmação plástica da identidade travesti, conforme evidenciaram as minhas colaboradoras 
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nas entrevistas. Essa metamorfose culmina em um final muito desejado por elas (seios, 
quadris, nádegas), mas atravessado por toda uma biografia marcada por diferentes formas 
de violência e por uma carga de preconceito já acumulada desde a infância por algumas 
das pessoas entrevistadas.

Em campo, todavia, encontrei situações peculiares que fugiam às orientações 
teóricas sobre identidade que orientavam minha pesquisa. Refiro-me a três casos dos 
quais me ocupo  a seguir.

2.1	 Artemis
Em Belém dos anos de 1990 recordo de parte da história da jovem Artemis, batizada 

com o nome bigênero da deusa grega da caça e jamais precisou alterá-lo. 
Recordo de Artemis em sua fase masculina, quando a vi pela primeira vez como 

um belo e jovem rapaz branco, gay, afeminado, bastante conhecido no bairro de Canudos 
e que participava ativamente dos festejos juninos como dançarino em uma quadrilha do 
bairro. 

Anos mais tarde, reencontrei Artemis como uma bela figura feminina, emoldurada por 
longos cabelos lisos e pretos. O corpo estava marcado por seios e nádegas proeminentes 
acentuados pela fina cintura. Lembro exatamente das palavras de um vizinho sobre Artemis: 
com essa aí eu andava de mãos dadas na rua. Embora machista, o comentário reconhecia 
a passabilidade da bela travesti. O sexo só era denunciado pela voz grave.

 Dizia Artemis que o corpo tinha sido feito em São Paulo (SP), lugar para o qual 
migrou com essa finalidade e lá obteve os recursos de que precisava trabalhando como 
profissional do sexo. Para ela, Belém se tornou um lugar de férias e de reencontro com a 
família. 

Da última vez que vi Artemis quase não a reconheci. Os longos cabelos pretos agora 
estavam curtos. Artemis vestia uma camisa xadrez de manga longa e calça de tergal. Tudo 
era bastante masculino, discreto e largo, a fim de encobrir a feminilidade exitosamente 
alcançada. Havia uma tentativa inútil de encobrir as curvas do corpo sob as vestes 
masculinas enormes, o que possivelmente acabou despertando a curiosidade maldosa das 
crianças que a perseguiam proferindo ofensas.  

Artemis reapareceu em Belém como ele, reconvertida à antiga identidade masculina 
e frequentando cultos na Igreja Quadrangular com a família. Tempos depois decidi procurá-
lo para uma entrevista, mas soube que ele havia viajado a Itália, dessa vez com o corpo 
reconvertido ao feminino. Quase próximo à finalização do meu trabalho fui informado de que 
ao se prostituir nas vias públicas romanas Artemis foi vítima de uma barbárie: um cliente 
que se recusou a pagar pelo programa decidiu atropelá-la, e, em seguida, passou com o 
carro sobre o corpo machucado por duas vezes (FERREIRA, 2003). Entre idas e vindas, 
Artemis retornou ao Brasil sem vida, representando um dado em uma estatística silenciada 
na imprensa: “importamos” belíssimos corpos travestis que depois são remetidos ao país 
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como cadáveres para serem sepultados pelas famílias. Artemis não foi a primeira nem será 
a última vítima nesse ciclo de violência que se repete todos os anos, inclusive no Brasil.

2.2	 Uma ex-travesti 
No dia 20 janeiro de 2002, quando morava em Salvador, frequentei uma das reuniões 

do Grupo Gay da Bahia (GGB)1. Entre as pessoas participantes, uma delas chamou a 
minha atenção: um belo rapaz atlético negro que se apresentou como ex-travesti. Diferente 
de Artemis, na reconversão do corpo feminino em masculino o rapaz decidiu retirar as 
próteses de silicone. Prova disso eram as cicatrizes que me permitiu ver no peitoral. 
Marcas físicas que jamais apagarão a experiência vivida em sua leitura e ressignificação 
do universo feminino.

2.3	 Uma drag queen na pista
Em 2002, durante as minhas incursões ao campo no bairro do Reduto (Belém) 

conheci a jovem Sashenka, uma drag queen que se prostituía em uma das transversais 
da Avenida Assis de Vasconcelos. O nome de origem russa identificava uma pessoa com 
menos de 20 anos de idade, branca, franzina, com pouco mais de 1,65 cm de altura. 

Diferente das travestis corporalmente femininas que trabalhavam nas imediações 
em trajes menores, Sashenka usava maquiagem forte, longa peruca sintética platinada 
de fios lisos, calça boca de sino e top na cor rosa. O corpo em si não anunciava qualquer 
modificação por hormônio ou por silicone industrial. A falta de contornos femininos 
provavelmente sugeria aos clientes a imagem da “ninfeta”, isto é, da mulher em formação 
revestida de uma inocente sensualidade. Naquele território prostitucional Sashenka parecia 
ter na juventude um diferencial.

Entre os contatos que estabeleci Sashenka foi a pessoa mais jovens que encontrei 
na prostituição. Tinha um modo de falar bastante articulado e estava bastante animada 
naquela noite. O jogo na “pista” parecia ser não apenas uma forma de adquirir renda, mas 
também uma espécie de diversão (sic). Perguntava a mim mesmo se Sashenka – com 
sua empolgação juvenil – estava pronta para enfrentar os perigos da pista com os quais 
muitas travestis precisam lidar ao longo da madrugada como agressões físicas, ameaças 
e extorsões.

Diferente das travestis, Sashenka podia realizar diariamente o movimento entre 
o feminino e o masculino, alternando suas identidades de gênero de acordo com as 
circunstâncias e com seus objetivos pessoais. Assim, à luz do dia ela reaparecia como um 
jovem rapaz que retornava ao convívio familiar, que frequentava a escola e que interagia 
com as pessoas do mesmo grupo etário. À noite ela ressurgia na pista em sua versão 
feminina. 

1 Como se tratava do convite gentil de Luiz Mott para a celebração do dia de São Sebastião no GGB, considerado por 
alguns o padroeiro da comunidade gay, naquele dia decidi abrir mão da condição de pesquisador, motivo pela qual não 
tomei notas que me permitissem recordar o nome do rapaz.
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É possível que posteriormente Sashenka tenha sido iniciada na hormonioterapia 
pelas travestis veteranas ou mesmo por incentivo dos clientes. Nos territórios prostitucionais 
onde realizei observações era comum a presença de rapazes afeminados que, em 
conversa informal, manifestavam o desejo de converter o corpo masculino em feminino. 
Alguns pareciam estar na ali na condição de aprendizes, conhecendo o funcionamento no 
negócio2.

Do masculino ao feminino. Do feminino ao masculino. Movimentos de identificação, 
desidentificação e reidentificação traçados sobre corpos que buscam sua autorrealização 
no mundo. Revisitando os exemplos etnográficos anteriormente citados compreendo que a 
identidade não está necessariamente estancada em uma essência. Ainda assim, naquela 
época eu precisava terminar a pesquisa e trabalhei a discussão sobre identidade com os 
autores a que tive acesso naquele momento. O quadro teórico adotado e as entrevistadas 
falavam sempre em “ser travesti”, “nascer travesti”, “ser travesti 24 horas por dia” que decidi 
deixar os casos que mencionei de fora das minhas análises uma vez que eles escapavam 
ao que se apresentava naquele momento como “regra”. Portanto, minhas discussões sobre 
identidade produzidas naquela época são de caráter circunstancial, ou seja, o registro de 
uma adequação entre teoria e material empírico no processo de maturação para a pesquisa.  

Por ocasião do doutoramento entre 2013 e 2017 pude trabalhar com autores que 
abriram meus horizontes para pensar a identidade no plural e em processos dinâmicos,  o 
que levou a desarquivar os casos aqui tratados. Importante nessa direção foi o contato com 
a obra de Édouard Glissant. Com esse autor martinicano comecei a pensar as identidades 
e os gêneros como experiências móveis e sua importância no contexto das lutas da 
comunidade LGBTQIA+ por respeito, reconhecimento e direitos.

3 | 	IDENTIDADE NO PLURAL: AS ABORDAGENS DE ÉDOUARD GLISSANT E 
DE MANUEL CASTELLS

Para Édouard Glissant (2005) as questões relacionadas à intolerância, ao medo 
do outro visto como inimigo, como diferente e como desviante tem origem no pensamento 
ocidental, exatamente quando a filosofia grega concebeu, disseminou e perpetuou a ideia 
do ser como entidade que já está dada. Em um retorno crítico ao pensamento pré-socrático, 
Glissant nega o ser como entidade pronta e acabada para pensá-lo em termos dinâmicos. 
Conforme observa Édouard Glissant (2005, p. 33) sobre as identidades e a diversidade 
humana no mundo contemporâneo, chegamos a um momento de nossa história “[...] em 
que o ser humano começa a aceitar a ideia de que ele mesmo está em perpétuo processo. 
Ele não é ser, mas sendo [étant], e como todo sendo, muda [...]”. 

Com efeito, à medida que os povos se aproximam cada vez mais uns dos outros pelo 

2 Certa vez uma ex-prostituta que agora trabalha como ativista me disse que o negócio do corpo não funciona com a 
“venda do corpo” como as pessoas costumam dizer. Segunda ela, profissionais do sexo são pessoas que apenas “alu-
gam fantasias”, como as fantasias de dominação, de incesto e de sexo em áreas públicas.  
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encurtamento das distâncias físicas e virtuais neste século XXI, Édouard Glissant nega o 
ser absoluto como um universal generalizante, o que nos remeteria a uma homogeneidade 
enganosa. Como alerta o autor martinicano, é preciso que pensemos a identidade na 
dinâmica do sendo, em seu movimento, consequentemente, nas trocas mútuas que se 
processam nas relações entre pessoas desde que estejam abertas ao encontro, à mudança, 
à novidade, à diferença. 

A respeito da dimensão constitutiva da identidade, Salih (2012) destaca que, para 
Butler, o gênero aparece definido como um fazer, como uma sequência de atos que, tal 
como em Glissant, se contrapõe ao ser. É dizer que identidade e gênero são processos 
contínuos, sempre em movimento. Na experiência humana no mundo esses elementos são 
incorporados em uma espécie de devir de si, em biografias singulares que se encontram 
e que se afetam mutuamente, produzindo trajetórias de destino imprevisíveis, mutáveis.

É com base no entendimento de Édouard Glissant que desconstruo minhas leituras 
anteriores que imobilizei sobre as identidades e os gêneros. Desloco-me agora para o 
terreno teórico da mobilidade, dos processos abertos, imprevisíveis, livres de certezas que, 
contrapondo-se às teorizações essencialistas, caminham para abordagens constituintes.

Nas idas a campo, ouvindo as histórias de pessoas gays e trans ao longo dos 
últimos dezesseis anos compreendo que na trajetória de vida de algumas dessas pessoas 
as identidades assumem um caráter mutável, às vezes como um jogo político, manipulada 
para se autopreservarem nos espaços de convívio mais imediato como a casa, a escola, o 
bairro, o trabalho, a fim de driblar preconceitos e ações extremistas representem ameaça 
não só à dignidade, mas também à vida.

Entre mulheres e homens trans há que reconhecermos a complexidade envolvida 
no processo identitário e na compreensão do gênero. Na biografia dessas pessoas nem 
sempre o gênero é algo muito claro ainda na adolescência, resultando por vezes em longos 
períodos de solidão e de angústia até que consigam entender quem e o que são. As dores 
envolvidas nesse processo têm sido amenizadas nas primeiras décadas deste século pela 
maior circulação de informações sobre transgeneridade, sobretudo nos canais de televisão 
fechados e nos canais do YouTube onde mulheres e homens trans vêm compartilhando 
suas experiências. Mídias sociais como o Facebook, o Instagram e o Twitter também têm 
sido recursos importantes na construção de comunidades virtuais. Ainda de forma remota, 
essas comunidades têm possibilitado a criação de relações sociais, de redes de apoio e de 
espaços de trocas de informações sobre identidades, gêneros e direitos. 

Embora vivamos em um contexto tecnológico, social e cultural profundamente 
afetado pelas tecnologias da informação e comunicação (CASTELLS, 1999), o volume de 
informações em circulação não consegue sensibilizar os segmentos mais conservadores 
quanto à garantia de direitos para pessoas LGBTQIA+. Por fora e por dentro das redes 
digitais, grupos religiosos fundamentalistas e partidos que se alimentam do poder derivado 
desses grupos se fecham à compreensão dos gêneros e da sexualidade, agarrados por 
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conveniência ou por convicção na crença de uma identidade imutável, imposta aos corpos 
desde a formação embrionária no útero materno. 

Lembremos que a simples presença de pessoas ou de personagens de outros 
gêneros nos programas exibidos nos canais da televisão aberta ainda causa polêmica, 
desconforto e reação, sobretudo quando essas pessoas e personagens possuem uma 
vida normal e feliz. Apesar dessa barreira moral questionável, pessoas de diferentes 
identidades e gêneros constroem espaços de (co)existência na contramão do cerceamento 
das liberdades individuais. As diferentes identidades e os variados gêneros emergem e (re)
existem dia após dia, lutando pelo direito elementar de se identificar como quiserem, de 
expressar o amor e o desejo que sentem e de adornar os corpos da melhor maneira na 
expressão de si. 

Retomando a discussão teórica sobre identidade, Manuel Castells (2010) também 
pensa a identidade no plural como Glissant. No livro O poder da identidade, o sociólogo 
espanhol ensina que as identidades correspondem a processos de construção de significado 
para as pessoas. Como algo que se constrói, Castells concebe as identidades como 
produto de significados individuais e coletivos, valendo-se, por exemplo, das matérias-
primas provenientes da dimensão biológica, histórica, geográfica, produtiva e reprodutiva, 
dos mecanismos de poder e também dos desejos individuais. 

Conforme o modo como pensa as identidades, Castells as classifica em três tipos. 
Para ele existe uma identidade legitimadora, produzida no nível das instituições para 

a expansão e para a manutenção das relações de domínio, ao modo como são construídas 
as identidades nacionais e as identidades de gênero normatizadas no bipolarismo. 

A identidade de resistência resulta da ação das pessoas que se encontram em 
condição social desvalorizada e/ou estigmatizada, razão pela qual se voltam contra os 
mecanismos de dominação pela resistência. 

O terceiro tipo de identidade de que nos fala Castells é a identidade de projeto, tendo 
como propósito a construção de uma nova identidade, a fim de transformar as estruturas da 
sociedade tal como faz o movimento feminista ao questionar o modelo da família patriarcal, 
os gêneros, a reprodução e a sexualidade. 

Com base em Castells é possível dizer que as identidades e os gêneros com as 
quais nos deparamos hoje surgem, se articulam e se movimentam em um espaço social 
construído entre a identidade de resistência e de projeto.

Para Manuel Castells, o tipo mais importante de identidade é a de resistência. Ele 
considera esse tipo em particular como aquela capaz de levar as pessoas a se reagrupar 
procurando algum interesse comum, algo que possa ser compartilhado na produção de 
novos significados, não somente para as pessoas tomadas isoladamente, mas também 
para a comunidade na qual se encontram e se fortalecem mutuamente, buscando apoio 
para enfrentarem as dificuldades da vida e as diferentes formas de opressão contra as 
quais têm lutado historicamente. É por essa razão que a comunidade – até em sua forma 
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virtual – corresponde ao locus da produção das identidades de resistência (CASTELLS, 
2010). 

Embora aposte no peso das identidades de resistência no mundo atualmente 
conectado pelas redes digitais, Manuel Castells não nega a mobilidade entre os três 
tipos de identidade, uma vez que nenhuma delas “[...] pode constituir uma essência [...]” 
(CASTELLS, 2010, p. 24) nem pode ser encerrada per se. Assim, recusando a fixidez, o 
pensamento de Castells se aproxima de Glissant ao vislumbrar o processo contínuo de 
constituição das identidades.

4 | 	PARA ALÉM DAS IDENTIDADES E DOS GÊNEROS: O PENSAMENTO DE 
MICHAEL HARDT E ANTONIO NEGRI

Autores como Michael Hardt e Antonio Negri (2016) também reconhecem a dinâmica 
das identidades, porém, acrescentam ao debate acadêmico a crítica quanto àquilo que 
elas portam de negativo: a associação com a ideia de propriedade e de soberania. A “[...] 
identidade é propriedade [...]”, dizem Hardt e Negri (2016, p. 356), pois os atributos de 
classe, raça, gênero, etnia, nação e religião são reivindicados como posse pelos indivíduos 
que os carregam. Como propriedade, as identidades também servem para demarcar 
posições hierarquizadas na sociedade, reforçando a soberania de uns sobre os outros, 
a exemplo do que se tem nas relações do tipo homem/mulher, branco/negro, cidadão/
estrangeiro, heterossexual/homossexual e outros binômios possíveis. 

Enquanto do ponto de vista negativo as identidades operam como mecanismo 
de propriedade e de hierarquização, em outro aspecto elas viabilizam as lutas sociais, 
expressando a dimensão positiva do conceito. Isso acontece quando as identidades são 
convertidas em estratégia de ação política contra toda violência que se impõe à diversidade 
humana, sendo mobilizadas para a mudança da realidade e para a conquista de direitos de 
pessoas e grupos historicamente sociodesvalorizados.

Vivendo em sociedades de capitalismo consolidado, onde impera o falso discurso 
da “superação das diferenças” como as elites costumam dizer no Brasil, a reapropriação 
das identidades se torna uma tarefa política necessária. Logo, para Hardt e Negri as ações 
desse tipo podem ser trabalhadas de três maneiras:

I - é na luta contra as forças dominantes que as identidades tornam visível toda sorte 
de violência infligida contra as diferenças. Uma violência que se perpetra tanto para 
invisibilizá-las, silenciá-las ou negá-las ou ainda para exterminá-las em definitivo. 
Desse modo, para uma pessoa branca, heterossexual, financeiramente estável e 
dotada de direitos políticos, civis e sociais é fácil cegar-se à homofobia, ao racismo, 
às desigualdades de classe, de sexo, de gênero e étnicas de que padecem os 
grupos mais precarizados em direitos. Conforme observam Hardt e Negri, só quem 
vivencia e sente na pele esse tipo de violência é capaz de colocá-la em evidência. 
Daí a necessidade de trazer à tona as identidades vinculadas à raça, ao sexo, ao 
gênero, à etnia, à religião ou a qualquer outra fonte de referência para que pessoas 
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em situação de subordinação se engajem na luta contra pessoas e grupos que 
cerceiam suas liberdades individuais e coletivas;

II – o uso político das identidades corresponde a um passo que vai além da primeira 
tarefa política, uma vez que não basta tornar a violência contra as identidades visível. 
É preciso “[...] avançar [do momento inicial] da indignação para a rebelião [...] usando 
a identidade subordinada como uma arma na busca da liberdade [...]” (HARDT; 
NEGRI, 2016, p. 360). Prender-se às identidades por pura afirmação e orgulho 
significa resignar-se ao discurso revestido de ressentimento e de vitimização. Ir além 
significa superar o encalhamento no dano sofrido, ainda que este seja resultante de 
um longo e desumano processo histórico. As pessoas precisam caminhar em direção 
à libertação. Libertação essa entendida como uma experiência de “[...] mobilização 
e controle da produção de subjetividade, fazendo com que ela continue avançando 
[...]” (HARDT; NEGRI, 2016, p. 362), a fim de que as pessoas se tornem aquilo que 
possam vir a ser em um processo constituidor e livre de padrões pré-determinados, 
então cedendo lugar à proliferação de singularidades e de multiplicidades;

III – a terceira tarefa dá suporte às outras duas anteriormente mencionadas. Trata-
se da tarefa de levar as identidades a “[...] lutar[em] por sua própria abolição [...]” 
(HARDT; NEGRI, 2016, p. 362). Para os autores, essa tarefa consiste em um 
projeto revolucionário, positivo, de autodeterminação e de autotransformação. 
Revolucionário, positivo e de autotransformação porque as identidades silenciadas 
e/ou invisibilizadas precisam se insurgir contra si mesmas na libertação dos rótulos 
e da fixidez que as limitam para impedir que sejam produzidas novas subjetividades, 
mas no contexto de ampliação da potência de singularização. Nessa direção, os 
autores falam de uma luta capaz de atacar e de destruir as hierarquias, as estruturas 
e as instituições (família, fábrica, nação) que as (re)produzem e que as condicionam 
a modelos de identidade pré-determinados, seja em termos de classe, raça, sexo, 
gênero, nação, religião e outros, então reduzindo toda força criativa e inovadora pela 
qual as pessoas podem expressar o eu.

Para finalizar, gostaria de destacar um aspecto importante da crítica de Michael Hardt 
e Antonio Negri em relação às identidades. Esses autores observam que nos programas 
políticos o recurso à identidade não implica necessariamente o fim da violência e das 
desigualdades sociais. Em seu interior, esses programas reproduzem e reforçam velhas 
hierarquias, bem como ocultam (ou tentam ocultar) os conflitos existentes na sociedade. 
É nesse sentido que as lutas operárias não enfrentam os problemas relacionados à 
hierarquia de sexo, de gênero e de raça. Na mesma direção, as lutas raciais não atacam 
necessariamente a heteronormatividade e todo tipo de fobia derivada dessa imposição 
social. Em razão disso, Hardt e Negri propõem que só as singularidades em seu poder 
libertador, na vivência durável do encontro e na interação comunicativa, informativa e 
afetiva podem se articular em seus paralelismos. Isso significa dizer que pessoas e grupos 
desprivilegiados precisam construir solidariedade na diferença, de maneira que possam 
produzir linhas interseccionais de ação na construção de um projeto comum. 
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Michael Hardt e Antonio Negri sabem que construir linhas interseccionais de ação 
coletiva é uma tarefa desafiadora, mas não impossível. Até lá, ainda nos encontramos 
no esforço da construção de pontes entre as nossas diferenças para aperfeiçoarmos as 
nossas estratégias de luta em um cenário ultraconservador que tenta se impor sobre as 
democracias no mundo.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como procurei refletir até aqui e sem a pretensão de esgotar o tema, a maior 

diversidade de pessoas no mundo exige que exploremos outras abordagens teóricas ao 
debate das identidades e do gênero. Nesse sentido, acredito que autores como Édouard 
Glissant, Manuel Castells, Michael Hardt e Antonio Negri ajudaram a pensar as identidades 
em sua diversidade e dinâmica, na perspectiva de um caminho emancipatório. Pelas 
discussões levantadas foi possível evidenciar a ideia de movimento como um substrato do 
conceito de identidade, posto que os autores citados convergem em favor do sendo, isto 
é, do processo pelo qual as pessoas necessariamente se “enraízam” em um único gênero, 
à medida que podem ser outras na busca da realização de si mesmas e de liberdade, 
conforme as circunstâncias da vida. Os exemplos etnográficos apresentados na seção dois 
evidenciam a dimensão móvel das identidades em relação ao gênero.

Como processo dinâmico, as identidades de gênero no universo das pessoas 
LGBTQIA+ mesclam experiências individuais e coletivas e que resistem às forças limitantes 
da heteronormatividade. Embora essas forças se imponham, na vida cotidiana os corpos, 
os gestos, os modos de falar e de vestir confirmam a diversidade, mesmo quando ela não 
quer ser vista ou ouvida pela sociedade maior. Ademais, pessoas de diferentes gêneros 
estão cada vez mais presentes no cinema, nas telenovelas, na moda, na música, nos livros, 
nas séries, nos programas de TV, nas redes sociais, no YouTube e principalmente nas ruas. 

Por fim, a luta pelo direito à livre identidade de gênero precisa caminhar em direção 
à proteção legal efetiva para viabilizar o acesso digno ao trabalho, à educação, à saúde, 
ao amor e à vida, independente do que fazem com seus corpos e da decisão que cada 
pessoa tem de redesigná-lo ou não. As pistas desse caminho estão dadas nas ideias de 
Glissant, de Castells e de Hardt e Negri: a relação; a resistência; a luta; o fim emancipador 
das identidades. A relação, a resistência e a luta estão acontecendo aqui e agora. O fim das 
identidades talvez ainda esteja reservado ao futuro.  
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